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APRESENTAÇÃO


			De que espiritualidade necessitam os cristãos no mundo de hoje? A obra busca identificar os elementos fundamentais que caracterizam a espiritualidade a que estão chamados a viver os cristãos leigos, como possibilidade de seguir a Jesus Cristo na simplicidade da vida normal. O estudo é realizado na perspectiva do Concílio Vaticano II, que elaborou uma nova forma de existência cristã no mundo e reconheceu o caráter secular como próprio e específico dos cristãos leigos. A autêntica experiência cristã afasta a possibilidade de um espiritualismo intimista de evasão ou de um ativismo social, desenvolve a espiritualidade laical como uma modalidade secular da única espiritualidade cristã e busca balizas precisas, a partir de uma perspectiva eclesiológica para a vida leiga, de modo que encontre, na valorização de sua vocação, o caminho da santidade e, na índole secular, a sua relação com Deus e com os irmãos. Conclui-se, então, que o caminho da espiritualidade, na vida dos fiéis leigos, precisa ser refletido e vivido de forma integral, unindo a vida contemplativa à ação, na cotidianidade, para que os leigos vivam a plenitude da vida cristã a que são chamados.


		




		

			
INTRODUÇÃO


			Muito se tem escrito e refletido sobre os cristãos fiéis leigos. Costuma-se dizer que o futuro da Igreja depende dos leigos, e que esse futuro já começou[ 1 ]. O fiel leigo é membro do povo de Deus e da sociedade civil da qual recebe influência e na qual atua. Sua vida está repleta de atividades sem aparente sentido transcendente. São esses fiéis leigos que, em suas circunstâncias de vida, também são chamados a viver como Cristo pelo Espírito e pela perfeição da santidade (LG, n. 11). 


			A espiritualidade é considerada o modo de viver cristão, segundo o Espírito, que abarca toda a vida e a pessoa. Compete à Teologia do laicato a reflexão sobre o modo de ser e viver característico dos fiéis leigos que, imersos nas estruturas terrenas, como exigência de vida de todo batizado, têm por vocação própria e específica procurar o Reino de Deus, tratando das realidades temporais e as ordenando segundo sua vontade (LG, n. 31). A espiritualidade é, assim, algo visceral; em outras palavras, é parte essencial da vida cristã e se encontra no âmbito existencial e concreto. Nesse sentido, faz-se necessário o aprofundamento de uma espiritualidade mais apropriada à condição dos fiéis leigos.


			A obra tem como questão norteadora identificar o modo de viver dos fiéis cristãos leigos que devem encontrar, no mundo, não só o ambiente, mas o lugar da vocação cristã à santidade (CfL, n. 15), pois é no mundo que Deus os chama a serem santos. Todos os cristãos, em virtude de sua consagração batismal, são chamados por Deus à santidade evangélica em toda condição e situação de vida (LG, n. 40). Compreender isso consiste no básico da vida cristã e constitui a premissa da espiritualidade na vida dos fiéis leigos, pois “por meio deles, a Igreja de Cristo torna-se presente nos mais diversos setores do mundo, como sinal e fonte de esperança e de amor” (ChL, n. 7). 


			A revalorização do mundo e das realidades terrenas como caminho de santidade (LG, n. 31) com o Concílio Vaticano II é um elemento novo na consciência cristã leiga, e este precisa ser desenvolvido em oportuna reflexão sobre essa clara indicação, sobretudo para os leigos que têm, na secularidade, seu traço característico. Por muito tempo e ainda hoje, desenvolveu-se a espiritualidade cristã mais a partir de uma mentalidade monacal de afastamento do mundo, diante da incompatibilidade entre unir o imanente ao transcendente, o que provocou uma autêntica vida espiritual separada do mundo. Por isso, urge uma adequada compreensão do caráter teológico da secularidade, nota distintiva dos fiéis leigos. 


			Os fiéis leigos precisam conhecer para viver uma autêntica espiritualidade cristã a que são chamados, e, por essa razão, a importância está em identificar um caminho de encontro com Deus, no mundo e no atual contexto de pluralismo religioso, de desesperança e de busca do espiritual, que não seja sair do mundo nem tampouco se conformar com a mentalidade do mundo (Rm 12,2). Na pesquisa, é denominada como “espiritualidade laical” a modalidade da única espiritualidade cristã que encontra, no caráter teológico da secularidade, o fundamento da vida cristã dos fiéis leigos. Utiliza-se como seu sinônimo a expressão “modalidade secular da espiritualidade cristã”.


			O objeto deste estudo é a espiritualidade cristã própria do estado de vida dos fiéis leigos, caracterizada pela inserção nas realidades temporais, visando contribuir para sua vivência como algo integrador, de forma que seja concreta ao unir fé e vida em uma síntese vital. Antes de tudo, parte-se do pressuposto de que ser leigo é um modo de ser cristão e pressupõe a mesma espiritualidade cristã sem elementos adjuntos. A relação do leigo com Deus é simplesmente a que provém do Batismo: a relação de filho com o Pai, pelo Filho, torna-se participação em sua vida e missão, segundo a peculiar identidade (LG, n. 31). Por isso, faz-se necessária a valorização da vocação laical como caminho de santidade. 


			Observa-se que, na Teologia, existem terrenos ainda pouco explorados, e um desses pode ser considerado como a redefinição do lugar da espiritualidade, no que diz respeito à vida dos fiéis leigos. A doutrina sobre a espiritualidade cristã, em sua visão de conjunto, precisa ser conhecida, sistematizada, assumida e vivenciada, especialmente, pelo laicato, no contexto de uma sociedade secularizada, marcada por uma “persistente difusão do indiferentismo religioso e do ateísmo” (ChL, n. 4). 


			Muitos autores tratam da espiritualidade laical no contexto de outros assuntos da Teologia, segundo perspectivas distintas, dificultando uma visão panorâmica do tema. Observam-se diversos estudos específicos sobre os leigos, por exemplo, sua identidade, vocação e missão, apostolado, vida de oração, oração, vida sacramental etc. Mas é preciso apresentar a visão do conjunto da espiritualidade laical que integre todas as realidades da vida do leigo, a partir de dois pilares de fundamentação teológica: da Teologia espiritual e da eclesiologia, da qual a Teologia do laicato faz parte. Assim como na vida, devido às múltiplas circunstâncias, estreita-se a consciência a um único ponto, podendo a consciência espiritual cair em perigoso esquecimento. Assim, a pesquisa se propõe a justapor os vários temas fundamentais relacionados à espiritualidade laical e, com a visão de conjunto, descrever as características e as principais manifestações para se chegar a uma adequada compreensão da vivência da espiritualidade laical. 


			Atualmente, reflete-se sobre a necessidade de se buscar balizas mais precisas para uma espiritualidade adequada aos leigos que vivem, juntamente com toda a Igreja, um momento que não se caracteriza apenas por uma “enxurrada de mudanças, mas protagoniza, efetivamente, uma mudança de época”[ 2 ]. Deve ser integrador na experiência vital e, mais do que teorizar ou problematizar a vida espiritual, ajudar a vivê-la na sociedade contemporânea. 


			Este estudo tem como objetivo geral identificar a modalidade da espiritualidade cristã a que são chamados a viver os fiéis cristãos leigos no mundo de hoje. São objetivos específicos desta investigação: a) descrever o significado, as dimensões e as características das palavras “espiritualidade cristã” nos dias de hoje; b) identificar o complexo significado do termo “leigo”, no cristianismo, com o Concílio Vaticano II, e seu desenvolvimento ulterior; c) analisar a possibilidade de se falar de espiritualidades no seio da única espiritualidade cristã; d) estabelecer a relação e distinção entre as palavras “espiritualidade” e “santidade”; e) apresentar os fundamentos teológicos, as dimensões e os elementos constitutivos relativos à espiritualidade laical. 


			O estudo, de acordo com seus objetivos, seguiu a vertente teórica, fazendo uso do método bibliográfico sintético e hermenêutico, e buscou cumprir com exame qualificado e rigoroso a questão da espiritualidade cristã contemporânea e da identidade do fiel leigo no mundo, objetivando identificar balizas específicas em seu conjunto para uma espiritualidade laical, com a formulação de uma epistemologia própria, que valide e se torne possível nos níveis prático e teórico nos dias de hoje. Tendo em vista existirem poucas obras específicas em língua portuguesa sobre o tema “espiritualidade laical”, a tese desta obra contou com a realização de período para investigação, na Pontificia Università della Santa Croce (PUSC), em Roma, no ano de 2019. 


			A pesquisa abrangeu disciplinas teológicas distintas, como a Teologia espiritual e a eclesiologia, no que diz respeito à Teologia do laicato para investigação da identidade e vocação do fiel leigo, sujeito da espiritualidade cristã, em sua modalidade secular. Seria pretensioso tentar expor o conteúdo dessas disciplinas teológicas em toda sua profundidade e extensão, até mesmo porque, no que diz respeito à Teologia espiritual, essa se caracteriza, em relação à sua natureza, como a mais discutida entre as disciplinas teológicas, considerando que “apenas em nossos dias vem assumindo estatuto científico”[ 3 ]. Foi utilizado o critério dos estados de vida (sacerdotal, religioso e laical) como base para diferenciação na existência cristã (espiritualidade).


			A investigação contou com o desafio de selecionar e estudar, na vasta bibliografia teológica, o conteúdo essencial e significativo para os fiéis leigos, sempre em referência ao núcleo da tese desta obra, ou seja, à vida cristã laical. Da mesma forma, busca-se unir espiritualidade e Teologia, para que o tema possa ser apresentado de forma sistemática e compreensível, em primeiro lugar, para o próprio leigo, desde seu locus theologicus. 


			As principais fontes consultadas foram a Sagrada Escritura e a Tradição, os ensinamentos dos Santos Padres e os documentos do Magistério Pontifício e da Igreja. Procura-se confrontar a doutrina da fé com os problemas que se apresentam na atualidade, considerando o Evangelho como a raiz de toda a espiritualidade e alma da Teologia[ 4 ], de modo a buscar estabelecer uma correlação “crítica entre a tradição cristã e a experiência humana contemporânea”, considerada como uma das principais funções da Teologia[ 5 ]. 


			Entre os documentos do Magistério da Igreja, foi dada ênfase aos documentos do Concílio Vaticano II, que ofereceu à Igreja um “riquíssimo patrimônio doutrinal, espiritual e pastoral sobre o tema dos leigos” (ChL, n. 2), tendo apresentado “diretrizes teóricas e práticas sobre o significado positivo do cristão leigo”[ 6 ]. Os documentos posteriores do Magistério da Igreja se desenvolveram a partir da doutrina sobre o laicato do Vaticano II, que constitui a base sólida da reflexão teológica posterior[ 7 ], bem como da presente obra. 


			Entre os documentos posteriores ao Concílio Vaticano II, destaca-se a Exortação Apostólica Christifideles Laici (1988), considerada como o documento eclesial mais importante escrito até hoje sobre o laicato. Esse documento do Magistério Pontifício de São João Paulo II, com base no Sínodo dos Bispos de 1987, realiza uma revisitação “orgânica” aos ensinamentos do Concílio Vaticano II, relativos aos fiéis leigos, à sua dignidade batismal, à vocação à santidade, à pertença à comunhão eclesial e à missão da Igreja[ 8 ]. Diante da posição central dos documentos conciliares, a opção preferencial foi por autores que colaboraram na preparação e participaram do Concílio. 


				A expressão mais significativa da Teologia pré-conciliar do laicato é a obra de Yves Congar, Jalons pour une théologie du laïcat (1953), juntamente com Karl Rahner e Gérard Philips, que exerceram um papel importante nos trabalhos do Concílio Vaticano II, em especial na redação da Lumen Gentium[ 9 ], considerada o documento central do Vaticano II. 


				Outro critério adotado foi a opção por autores contemporâneos do Concílio Vaticano II e que desenvolveram o tema da espiritualidade laical – por exemplo, o dominicano espanhol Antonio Royo Marín, que publicou a obra Espiritualidad de los seglares (1968), com o objetivo de propagar, entre os cristãos que vivem no mundo, as magníficas orientações do Concílio Vaticano II[ 10 ].


			Entre os autores citados pelo dominicano, os quais foram igualmente consultados, citam-se: o já mencionado Yves Marie Congar, um dos pioneiros da Teologia do laicato, em sua obra Os leigos na Igreja: escalões para uma Teologia do laicato (tradução portuguesa do original Jalons pour une théologie du Laïcat, 3. ed. do ano de 1966); Pietro Brugnoli, na obra La spiritualità del laici, que desenvolve a tese de que a vida cristã corresponde à vida ordinária (1. ed., Brescia, 1963; 4. ed., 1971); Albino Marchetti, Espiritualidad y estados de vida (Roma, 1962; Madri, 1968); e Gustave Thils, em sua conhecida obra A Santidad cristiana (Salamanca, 1962). Salienta-se que, apesar de as primeiras edições de algumas das obras citadas serem anteriores ao Concílio Vaticano II, elas contribuíram, teologicamente, para a orientação fundamental suscitada por este em relação ao tema da espiritualidade laical. 


			Não se pode deixar de mencionar a obra O cristão secularizado, de Boaventura Kloppenburg, que trabalhou tanto nos trabalhos prévios como no próprio Concílio Vaticano II. Com essa obra, o autor pretende ajudar a conquistar um ideal e uma espiritualidade que seja, ao mesmo tempo, cristã e humanista, vertical e horizontal, fiel a Deus e aos homens, com a consciência de que “o serviço terrestre é a matéria do Reino celeste”[ 11 ]. 


			Pela importância do Sínodo dos Bispos de 1987 e da  Christifideles Laici (1988), busca-se, na reflexão teológica posterior, autores que tratem da identidade e missão do leigo, bem como de sua espiritualidade específica. O documento de São João Paulo II confirma a índole secular como o proprium do leigo, superando o debate teológico sobre a laicidade de toda a Igreja, em detrimento da secularidade própria dos leigos. Por essa razão, considera-se importante a consulta a autores que escreveram após a Christifideles Laici, o que não deixou dúvidas sobre os sentidos teológico e eclesial da secularidade.


			Os ensinamentos sobre a espiritualidade laical estão, em grande parte, dispersos em outros temas da Teologia espiritual ou da Teologia do laicato (eclesiologia). Entretanto, elencam-se algumas das obras específicas sobre o tema da vida cristã laical na literatura teológica-espiritual: Antonio Royo Marín, Espiritualidad de los seglares (Madri, 1968); Albino Marcheti, Espiritualidad y estados de vida (Roma, 1962; Madri, 1968); Pietro Brugnoli, La spiritualità del laici, que desenvolve a tese de que a vida cristã corresponde à vida ordinária (1. ed. Brescia, 1963; 4. ed., 1971); Vicent Boch, Santificar el mundo desde dentro: Curso de espiritualidad laical (Madri, 2017); e Rudy Albino de Assunção, A Espiritualidade dos leigos: à luz do Magistério Eclesial desde o Vaticano II (São Paulo, 2018). 


			A presente obra foi escrita desde a perspectiva dos fiéis leigos, mas não dos não praticantes, e sim daqueles que aspiram a se santificar em seu próprio estado e em meio às estruturas seculares, objetivando que o escrito possa ser praticado integralmente pelos leigos, com a descoberta e o aprofundamento contínuo da beleza da vida cristã, que é um andar no amor a Deus e ao próximo a que são chamados. 


			Não foi possível aprofundar alguns aspectos relativos à espiritualidade cristã em geral – base insubstituível de toda posterior especificação –, como a doutrina sobre a inabitação trinitária na alma, a graça santificante e a ação dos dons do Espírito Santo. Da mesma forma, não se desenvolverá, nesse momento, a concretização da espiritualidade laical nas experiências vitais e específicas, como na santificação própria do trabalho e dos ambientes familiar e social, porém aqui se propõe estabelecer um caminho comum da espiritualidade laical que sirva como base para todas as circunstâncias de vida. 


			O livro está estruturado em três partes. No primeiro capítulo, descrevem-se as noções básicas do termo “espiritualidade cristã”, para compreender o significado de uma autêntica vida cristã, considerada como conceito-chave da pesquisa e base sobre a qual se desenvolverá a espiritualidade laical[ 12 ]. A palavra “espiritualidade” é vista como um dos termos mais vagos da linguagem religiosa atual. Para tanto, buscou-se conhecer a noção da palavra “espiritualidade”, as dimensões constitutivas da espiritualidade cristã, a relação e a distinção entre as expressões “espiritualidade” e “santidade” e a renovação da espiritualidade cristã na perspectiva do Concílio Vaticano II e na visão pós-conciliar. 


			No segundo capítulo, considerando que ainda hoje existem debates em torno do significado do termo “leigo”, foi preciso investigar o significado dessa palavra, a qual foi adotada ao longo da obra. O capítulo se desenvolve a partir dos seguintes objetivos: identificar o complexo significado do termo “leigo”, no cristianismo, com o Concílio Vaticano II, e seu desenvolvimento ulterior; avaliar a importância dos sacramentos da iniciação cristã – Batismo, Crisma e Eucaristia – na identidade e como um estilo de vida sacramental; e, ao final, descrever a índole secular como o proprium dos leigos. Da mesma forma, como no primeiro capítulo, são apresentados, no segundo, os dados necessários para servir de base para um ulterior desenvolvimento de uma modalidade secular de espiritualidade cristã, que é a espiritualidade laical.


			Na terceira parte da pesquisa, propõe-se descrever uma modalidade de espiritualidade cristã própria da vida dos fiéis leigos, a partir do caráter teológico da secularidade, como sua nota distintiva, e com base na correspondente fundamentação teológica. O terceiro capítulo se desenvolve por meio dos seguintes elementos: do pressuposto da espiritualidade laical como uma modalidade da única espiritualidade cristã; das distinções e especificidades da espiritualidade laical; dos fundamentos teológicos da espiritualidade laical; da modalidade secular da espiritualidade laical no Magistério da Igreja; das dimensões integrantes da espiritualidade laical; do conceito da expressão “unidade de vida”; e das indicações para uma espiritualidade laical. 


			O leigo necessita descobrir e viver integralmente a modalidade de sua existência espiritual cristã, permanecendo na raiz evangélica, pois a vida espiritual acontece onde está sua vida concreta. A vida espiritual tem que ser real e partir daquilo que se é, de onde se está, do que se faz, de seus deveres, ou seja, de circunstâncias de vida reais e concretas, com a correspondente fundamentação teológica que a sustente, pois somente assim e por meio deles “a Igreja de Cristo torna-se presente nos mais diversos setores do mundo, como sinal e fonte de esperança e amor” (ChL, n. 7). Os fiéis leigos, ao encontrar o sentido religioso da existência, alcançarão a plenitude de vida e a felicidade a que são chamados como filhos amados de Deus, vivendo a perfeita caridade para com Deus e para com o próximo.
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1 ESPIRITUALIDADE CRISTÃ


			A reflexão sobre a espiritualidade cristã consiste em um grande desafio não apenas pela dimensão sobrenatural do termo e por seus diversos significados e usos, mas também pela importância em aprofundar um caminho específico de encontro com Deus. O termo é considerado um dos mais vagos da linguagem religiosa atual. É necessário procurar dar a essas palavras toda a precisão e densidade teológica, delimitando o que se entende por “espiritualidade cristã”. 


			Apesar das previsões sobre o fim das religiões, observa-se, no ser humano, um renovado interesse espiritual que nasce da exigência de autenticidade, de dimensão religiosa, de interioridade e de liberdade, o que a sociedade consumista não satisfaz com seu juízo de produtividade, como critério de valor, com a massificação e a manipulação das pessoas com futuro incerto e ameaçador. 


			O ser humano de hoje precisa de um “suplemento de alma” que o ajude a não ser esmagado por suas próprias produções e a encontrar a si mesmo de modo autêntico[ 1 ]. Atuais são as palavras de São João Batista Maria Vianney, em pleno século do racionalismo ateu, ao dizer: “Virá um dia em que os homens estarão tão cansados dos homens que bastará falar-lhes de Deus para vê-los chorar”[ 2 ]. É nesse contexto de “deserto da obscuridade de Deus e do esvaziamento das almas” que a Igreja tem a missão de “conduzir os homens para fora do deserto, para o lugar da vida, a vida em plenitude”, como declarou Bento XVI, com suas palavras, no início de seu pontificado[ 3 ], as quais, hoje, fazem-se ainda mais atuais. 


			A “vida em plenitude” está na espiritualidade cristã. É ao se aproximar da relação de amor entre Deus e o ser humano que se busca compreender o processo de comunicação e união de amor entre o cristão e a Santíssima Trindade, sob a ação do Espírito Santo e de como se tem vivido e se apresentado historicamente[ 4 ]. A tarefa está envolvida no mistério divino, humanamente inexprimível, mas necessário e vital. A busca de Deus, como meta do movimento humano de perfeição, responde a uma inclinação instintiva que a razão justifica plenamente: Deus é o Ser, e o ser humano se aperfeiçoa Nele e por Ele[ 5 ].


			O problema que se apresenta é investigar a constituição essencial da expressão espiritualidade cristã[ 6 ]. Em que consiste, propriamente, a espiritualidade cristã? Qual é sua constituição íntima e essencial? O que significa ter uma vida espiritual? Para responder a essas questões, faz-se necessário realizar uma análise panorâmica das verdades e dos elementos essenciais que constituem a base da espiritualidade cristã à luz da fé e do Magistério da Igreja. 


			A espiritualidade laical é considerada uma modalidade da única e mesma espiritualidade cristã – base insubstituível de toda ulterior especificação[ 7 ]. Na espiritualidade cristã, existe e se pode falar de uma espiritualidade especificamente secular[ 8 ], considerando que, em sua acepção geral, há um estilo particular de “caminhar no Espírito”, próprio de uma pessoa ou grupo de pessoas, e tal estilo se dá devido à acentuação de alguns aspectos que melhor respondem à situação particular que aquele grupo ocupa na mesma Igreja[ 9 ].


			1.1 A NOÇÃO DE ESPIRITUALIDADE


			A palavra espiritualidade é utilizada com frequência, nos dias de hoje, mas não em sentido unívoco. Ela possui dimensões e significados diversos, segundo o modo de a considerar na ordem da concepção fundamental da vida e da religião[ 10 ]. O termo é antigo, entretanto seu conteúdo específico na Teologia espiritual foi percebido, sobretudo, após a década de 1960[ 11 ]. É oportuno, por essa razão, esclarecer o que se entende pela palavra, bem como algumas das expressões que têm relação direta com ela, as deformações do conceito e a sua concepção na perspectiva bíblica.


			1.1.1 Espiritualidade em geral


			Em sentido amplo, a palavra “espiritualidade” expressa toda manifestação do espírito humano e toda atividade racional: a arte, a ciência, o culto, a expressão da beleza e a da verdade que se realizam e desenvolvem na esfera do espírito[ 12 ]. Pode adquirir diversos significados, por exemplo: como a qualidade ou caráter daquilo que é espiritual; como sinônimo de piedade realmente adquirida; como ciência que estuda e ensina os princípios da vida espiritual; e, ainda, como uma forma de denominar as escolas de espiritualidade[ 13 ]. 


			Para Antonio Royo Marín, o termo “espiritualidade” tem relação imediata com a vida espiritual e pode adquirir três sentidos principais: a) como oposto à vida material, de modo que a atividade espiritual do homem que pensa, raciocina e ama o diferencia dos animais, cuja alma puramente sensitiva não pode realizar nenhuma das funções espirituais; b) para significar a vida sobrenatural, como distinta da vida puramente natural, e, nesse sentido, possui vida espiritual toda alma em estado de graça santificante, seja qual for seu estado de vida; c) para expressar a vida sobrenatural vivida de maneira mais plena e intensa[ 14 ]. 


			Segundo o uso comum, é própria da espiritualidade a atividade interior que tem por objeto a conquista dos valores morais do homem, ou seja, a busca da verdade e do esforço, para a afirmação do bem: são essenciais a toda a espiritualidade o desejo de elevação moral e a busca da perfeição pessoal, e, por essa razão, São Paulo contrapõe o homem espiritual – rico na graça e na fé, que julga as coisas à luz de Deus – do homem que se deixa guiar por interesses materiais (1 Cor 3,1)[ 15 ]. A busca pela perfeição pode se inspirar em princípios filosóficos, éticos ou de carácter religioso que resultam, assim, em uma espiritualidade intelectual, moral ou religiosa. A religiosa consiste na busca da perfeição pessoal mediante uma comunicação, cada vez mais íntima, com a divindade[ 16 ].


			Considerando a diversidade de significados que ela pode adquirir, é necessário esclarecer, a priori, o sentido do termo “espiritualidade”. Aqui, usa-se o mesmo adotado por Antonio Royo Marín, em sua obra Espiritualidad de los seglares, que considera a palavra “espiritualidade” em uma relação imediata com a vida espiritual[ 17 ], para expressar a vida sobrenatural vivida de forma mais plena e intensa[ 18 ].


			1.1.2 Espiritualidade na perspectiva bíblica


			A palavra “espiritualidade” não se encontra na Sagrada Escritura como tal, mas sim apenas expressões análogas que remetem ao seu significado. O termo latino spiritus, do qual tem origem, traduzido do grego pneuma, que provém do hebreu ruah, significa ar em movimento, vento e, por extensão, alento, vida[ 19 ]. O relato bíblico da criação do homem e da mulher indica que “Deus modelou o homem com a argila do solo, insuflou em suas narinas um hálito de vida e o homem se tornou um ser vivente” (Gn 2,7). O vento é o sopro de Iahweh que é comunicado ao homem por insuflação divina[ 20 ], e, assim, o ser humano recebe o espírito como uma vida própria que nasce de seu interior, indo mais além do sensível e se desenvolvendo em conhecimento e amor, em comunicação com os demais, o que indica a superioridade do ser humano sobre os animais[ 21 ]. Todos os seres humanos realizam sua existência com espírito e, consequentemente, têm uma espiritualidade. 


			No entanto, nas linguagens bíblica e cristã, spiritus remete, fundamentalmente, à divindade: Deus é Espírito, vida imanente e vida comunicada ao ser humano, no qual se faz presente o Espírito Santo, para identificar o indivíduo com Cristo e o conduzir à união com o Pai[ 22 ]. Os conceitos bíblicos – nefesch, ruah e pneuma – indicam que a espiritualidade é sempre o que movimenta o humano em sua vida; a partir do Espírito de Deus, todos os seres humanos recebem um espírito que dá vida, uma misteriosa força que os impulsiona a superar aquilo que são, realizando sua existência com espírito, e, consequentemente, todos têm espiritualidade. 


			Em São Paulo, encontra-se o uso do adjetivo “espiritual” para se referir ao homem novo, regenerado por Cristo e vivificado pelo Espírito Santo que vive uma vida nova. O cristão, despojado do homem velho, transforma-se em um ser humano espiritual (1 Cor 2,14s; 3,1; Gl 6,1). A partir do uso paulino, dá-se a substantivação do adjetivo “espiritual” em spiritualitas, como a qualidade do que é espiritual. A primeira menção ao termo spiritualitas, como qualidade do que é espiritual, acontece em uma carta pseudo-jerónima (De scientia divinae legis: PL 30, 105-116), de autoria de Pelágio, a um de seus discípulos, exortando o adulto recém-batizado a levar uma vida cristã autêntica[ 23 ]. 


			A definição genérica de espiritualidade como vida espiritual (vida suscitada e dada pelo Espírito Santo) adquire contornos se for considerada no contexto das afirmações do Antigo e do Novo Testamento sobre o Espírito de Deus, como se observa nas perícopes a seguir: a) pela ação poderosa do Espírito, a qual se manifesta na criação e na história de Israel (Gl 3, 1s); b) por Ezequiel, quando fala da transformação interior de um Espírito novo (Ez 36, 25-27); c) pela perspectiva de São João, que considera a morte e a ressurreição do Filho de Deus como efusões do Espírito sobre aqueles que creem em Cristo (Jn 7,39;19,30;20,22), pois, no Espírito Santo, o Senhor ressuscitado está presente e operante de modo permanente; d) pelo Espírito Santo, no Batismo, que torna o cristão parte de um só corpo (Cor 12,13); e) pelo Paráclito, que torna possível uma nova experiência e uma nova compreensão da realidade de Cristo (Jn 14, 26; 15,26; 16,8-14); f) pelo Espírito, que concede a liberdade (2Cor 3,17), livra do pecado e da morte (Rm 8,2) e concede paz e alegria (RM 14,17;15,13); g) pelo maior dom do Espírito, que é o amor (1Cor 12, 31-14,1; Gl 5,22 ss).


			As alusões bíblicas à experiência do Espírito pelos primeiros cristãos oferecem uma chave de leitura para a compreensão do termo “espiritualidade”, a partir de expressões análogas na perspectiva bíblica, as quais remetem ao seu significado. Por um lado, significa que o batizado está totalmente envolvido no acontecimento de Cristo; por outro, que a ação salvífica de Deus, mediante Cristo no Espírito Santo, torna-se Nele completamente operante e eficaz. Significa viver em plenitude a realidade de Deus, que Jesus Cristo revelou e tornou acessível. A espiritualidade, assim, é tanto a vida que é dada pelo Espírito Santo quanto o ato de se deixar ser amado pelo amor que Deus dá. Aquela vivida por pessoas transformadas é vida espiritual porque é obra do Espírito[ 24 ]. 


			A existência cristã, como modo de ser cristão, está marcada por dimensões constitutivas e um desenvolvimento, os quais ajudam a compreender e a aprofundar sua vivência. 


			1.1.3 Espiritualidade cristã


			Não oferece maior dificuldade precisar o sentido estrito de espiritualidade cristã[ 25 ]. A espiritualidade cristã é considerada uma reflexão teológica sobre a vida espiritual do cristão[ 26 ]; é uma vida vivida e, por isso, fala-se de uma vida espiritual[ 27 ]. Para Santo Ireneu, a vida espiritual do cristão deve ser considerada uma vida no Espírito que leva à transformação do fiel: 


			Todos aqueles que temem a Deus, que acreditam na vinda de seu Filho e que, por meio da fé, hospedam em seus corações o Espírito de Deus, merecem ser chamados puros, espirituais e viventes para Deus, uma vez que têm o Espírito do Pai que purifica o homem e o eleva à vida de Deus[ 28 ]. 


			Para o autor, todo o homem – corpo e alma –, pela posse do Espírito, é introduzido em uma nova vida, onde toda sua existência é informada pela fé operante por meio da caridade[ 29 ]. 


			A espiritualidade cristã proposta nesta obra, em linhas gerais, tem como objeto de reflexão essa “vida vivida”, que é vida suscitada e dada pelo Espírito Santo, desde o ponto de vista teológico, e que adquire forma no contexto bíblico. 


			Assevera Albino Marchetti, quanto à espiritualidade cristã, que esse termo possui significado preciso e, de certa maneira, restrito: “a espiritualidade religiosa consiste, portanto, na busca de perfeição pessoal mediante uma comunicação cada vez mais íntima com a divindade. Não consiste, apenas, no conhecimento de e no culto a Deus, mas é desejo de um encontro pessoal com Ele participando de suas virtudes”[ 30 ]. 


			Segundo o verbete do Dictionaire de spiritualité[ 31 ], a elucidação do conceito suscitou múltiplos estudos após 1960, época em que se buscou definir o caráter específico da Teologia espiritual, também chamada de “Teologia da espiritualidade”[ 32 ]. Entre os estudos, priorizam-se três autores: Hans Urs von Balthasar; Bernhard Fraling; e Josef Sudbrack. Ainda, considera-se que a novidade comum está no acento conferido à forma de realização da espiritualidade: esta é sempre considerada uma atitude interior e pessoal do ser humano, sob a ação do Espírito Santo, e orientada “ao seguimento de Cristo” (ao menos no meio cristão). Essa atitude deve ser manifestada na vida na Igreja e na sociedade, bem como adaptada às condições históricas. O autor do verbete descreve a espiritualidade como um olhar reflexivo sobre a vida espiritual, como uma visão sintética[ 33 ].


			 Para Antonio Royo Marín, a palavra “espiritualidade” possui relação imediata com a vida espiritual[ 34 ] e, em sentido estrito, significa o modo de viver característico de um cristão que busca alcançar sua plena perfeição sobrenatural, ou seja, a plena configuração com a pessoa de Jesus Cristo, na medida e no grau predestinados para cada um[ 35 ]. 


			Josef Weismayer, na obra intitulada Vida cristiana en plenitud, fruto da atividade docente no Departamento de Teologia Espiritual, da Universidade de Viena, analisa o modo como alguns teólogos descrevem a espiritualidade[ 36 ] e conclui que, apesar das diferenças de acento e expressão, existe, entre eles, uma característica em comum: a espiritualidade é a vida com Cristo no Espírito Santo. Para ele, tal vida se expressa tanto no aspecto pessoal, graças à ação eficaz do Espírito Santo, quanto no aspecto de inserção na comunhão eclesial, visto que a espiritualidade necessita de tradução concreta na situação humana e real a que cada ser humano é chamado a viver[ 37 ]. 


			O autor, prosseguindo sobre o conceito em questão, cita algumas narrativas bíblicas sobre a experiência do Espírito, realizada pelos primeiros cristãos, como chave de leitura para a compreensão do termo “espiritualidade”. Trata-se de um modo de viver, em plenitude, a realidade de Deus que foi desvelada e se tornou possível em Jesus Cristo. A espiritualidade é tanto a vida que é dada no Espírito Santo quanto o ato de se deixar aferrar por esse amor de Deus que se dá. Dito de outra forma: é vida espiritual porque é obra do Espírito e é vivida por pessoas transformadas[ 38 ].


			Para Charles André Bernard, a noção de vida espiritual e, portanto, a de espiritualidade são noções análogas[ 39 ]. Partindo da consideração de que da noção da vida espiritual se passa a da vida interior, pode-se dizer que, na noção de ambas (vida espiritual/interior e espiritualidade), coloca-se em relevo, ao mesmo tempo, “a vida em sentido subjetivo, ou seja, como princípio interno de ação, e a vida em sentido objetivo (bíos), ou seja, a existência humana em sua dimensão externa”[ 40 ].


			Sobre o termo “espiritualidade”, diz-se que dificilmente é possível dar uma definição universalmente aceitável e, de fato, existem muitas[ 41 ]. Não soa exagerado dizer que cada autor concebe sua própria definição[ 42 ]. A. G. Matanic, por exemplo, define espiritualidade como um particular serviço cristão a Deus, que acentua determinadas verdades da fé, prefere algumas virtudes, segundo o exemplo de Cristo, persegue um fim secundário específico e se serve de particulares meios e práticas de piedade, mostrando, às vezes, notas distintivas características[ 43 ]. 


			Para A. G. Matanic, existem duas noções centrais para se compreender a espiritualidade: primeiramente, a definição de espiritualidade como uma realidade; e segundo, como ciência. Ou seja, primeiro se vive e depois se estuda ou se ensina a vida dada por Deus ao cristão, sem que ocorra distinção entre a literatura espiritual e a prática de espiritualidade. A literatura espiritual seria a expressão de uma prática e a experiência espiritual visível[ 44 ]. A espiritualidade, assim, é vista como a expressão do ser cristão. Nesse sentido, assevera Gustavo Gutiérrez a respeito da espiritualidade cristã: “Para dizer a verdade, nossa metodologia é a nossa espiritualidade. E não há nada de surpreendente nisto. Método deriva de hodos, caminho”[ 45 ]. 


			É possível afirmar que o conceito de espiritualidade (como uma atitude básica, prática ou existencial própria do ser humano, sendo a consequência e a expressão de sua visão religiosa da existência) é caracterizado como uma conformidade atual e habitual da vida do cristão, a partir de sua visão que corresponde a uma decisão objetiva e última[ 46 ]. 


			Apesar das diferenças de acento e expressão entre os autores citados, ressaltam-se alguns aspectos a serem considerados para a descrição da espiritualidade cristã: 


				a)	Espiritualidade e vida espiritual estão intimamente relacionadas, a tal ponto de serem consideradas como noções análogas. A espiritualidade é vista como a reflexão teológica sobre a vida espiritual cristã tanto em sentido interior (relação do homem com Deus) como exterior (expressão de uma realidade interna); 


				b)	A espiritualidade tem necessidade de ser traduzida de forma concreta na situação a que cada pessoa humana é chamada a viver. É vida de comunhão tanto na dimensão vertical (vida em Cristo no Espírito Santo) quanto na dimensão horizontal. Em outras palavras, a espiritualidade expressa não apenas a vida em sentido subjetivo, como princípio interno de ação em resposta a um dom de Deus, mas também a vida em sentido objetivo (bíos) para se referir à existência humana em sua dimensão externa;


				c)	A espiritualidade é vista como o modo de viver característico do cristão, através de Cristo, no Espírito Santo, e busca alcançar a plena perfeição sobrenatural, ou seja, a plena configuração com Jesus Cristo que é amor. É um caminho de perfeição no amor, ou seja, a santidade do ser humano em toda sua integridade;


				d)	A espiritualidade é uma realidade que precisa ser experimentada e vivida interna e externamente para, somente então, ser estudada e ensinada, como aduz Hans Urs von Balthasar: “O Espírito quer ser realizado”[ 47 ].


			Não há uma definição universalmente consensual do termo “espiritualidade”[ 48 ], entretanto é possível identificar duas notas que caracterizam a vida espiritual, a saber: a) a conjunção da vida espiritual, da vida interior e da vida do cristão, mesmo que isso não seja algo exclusivo da vida cristã; b) um dom gratuito, fruto da iniciativa divina, que eleva o ser humano ao nível sobrenatural. É a surpresa de se encontrar com Deus que é amor e que chama a uma relação pessoal[ 49 ]. Dito isso, faz-se necessário esclarecer o significado dos conceitos “vida espiritual”, “vida interior” e “vida religiosa”, para a compreensão da espiritualidade e, também, porque as semelhanças no vocabulário podem favorecer uma confusão. 


			1.1.4 Vida interior, vida espiritual e vida religiosa 


			As expressões “vida interior”, “vida espiritual” e “vida religiosa”, apesar de serem próximas e de se integrarem de maneira harmônica, não coincidem. A distinção contribuirá para uma melhor compreensão do conceito de espiritualidade, já que estão relacionados. Importante é ressaltar que a vida espiritual mantém uma relação direta com a vida interior e com a vida religiosa. 


			A vida espiritual se concebe quando a vida interior (pensamento, vontade, universo de representações) não se desenvolve isoladamente, mas com a consciência de uma realidade espiritual, ou seja, uma realidade além da consciência do indivíduo. Essa realidade espiritual não é, necessariamente, considerada como divina, se o espírito é apenas conhecido como algo (abstrato e impessoal) e não como alguém (concreto e pessoal). Quando esse espírito é reconhecido como alguém, então a vida espiritual vai se tornar, também, uma vida religiosa. Caso contrário, por mais superior ou profunda que chegar a ser a vida espiritual, não será uma vida religiosa como tal, pois a vida interior tende a se desenvolver em uma vida espiritual que, por sua vez, é orientada para uma forma de vida religiosa[ 50 ]. 


			Nesse sentido, o cristianismo aparece como uma forma de vida espiritual, na qual a relação mais pessoal e mais íntima se produz com um Deus – pessoal em sua relação transcendente – em uma relação plenamente reconhecida e cultivada. Para os cristãos, Deus não é só uma pessoa, mas é pessoal por excelência, e é sobre essa realidade que se desenvolve sua espiritualidade[ 51 ]. 


			Na mesma perspectiva, para Charles André Bernard, espiritualidade e vida espiritual são noções análogas que implicam uma vida na presença do Espírito Santo que intervém de duas formas: a) introduzindo, na verdade total de Cristo, um sentido autêntico para ser concretizado na vida humana; b) conduzindo a realização da vocação pessoal, com a configuração no tempo, realizado por meio do Espírito e da existência ideal, tal como a concebe Deus desde toda a eternidade[ 52 ]. Portanto, é possível afirmar que a espiritualidade, como a apropriação pessoal da fé, é vida interior e espiritual, que também é uma vida religiosa.


			A precisão de conceitos é necessária para compreender a autêntica espiritualidade diante do atual contexto plural religioso, do desconhecimento e da crise de Deus de nosso tempo, que atinge muitos crentes, inclusive, no interior da Igreja[ 53 ].


			1.1.5 Deformações do conceito de espiritualidade cristã


			Oportuno é identificar o que seriam consideradas deformações do conceito ou formas falsas de espiritualidade. Segundo correntes contemporâneas de espiritualidade, está se gestando novas formas de espiritualidade mais incisivas e de acordo com a sensibilidade religiosa do ser humano de hoje, ou seja, com sua integração à vida[ 54 ]. No entanto, em algumas situações, essas novas formas se distanciam da autêntica espiritualidade cristã. 


			Partindo desse pressuposto e dos fundamentos teológicos elencados, considera-se que a autêntica espiritualidade cristã difere, substancialmente, de qualquer tipo de espiritualidade de evasão e das espiritualidades do tipo dualistas. A crítica da religião como “ópio do povo”, a descoberta bíblica da revelação como um acontecimento na história e o decorrente compromisso social advindo do amor fraterno são incompatíveis com uma espiritualidade cristã de atitude passiva e desvinculada do destino histórico do ser humano, pois uma espiritualidade não ancorada na história se apresenta como uma ideologia[ 55 ]. 


			É considerada deformação do conceito toda espiritualidade com procedimento dualista e incapaz de unificar os diversos aspectos da salvação e da perfeição cristãs com o ser humano no compromisso com o mundo. A espiritualidade deve se libertar do individualismo que reduz o itinerário do cristão a um conjunto de práticas piedosas e de atos de culto, apenas como caminho de interioridade dirigido ao aperfeiçoamento do indivíduo e separado do momento histórico. Em outras palavras, é necessário fundir culto com vida, interioridade com compromisso social, bem como união com Deus e comunhão eclesial.


			Outrossim, a espiritualidade cristã deve estar livre de uma antropologia dualista que demonstre dar prioridade à alma em detrimento do corpo. É preciso voltar a descobrir a função do corpo na vida espiritual e o integrar no processo salvífico. Parafraseando José Tolentino Mendonça, o corpo é “a gramática de Deus”, pois é necessária 


			[...] uma visão unitária do ser humano, em que o corpo não é visto nunca como um revestimento exterior do princípio espiritual ou como uma prisão da alma [...], o corpo exprime a imagem e semelhança de Deus[ 56 ].


			Por outro lado, a autêntica espiritualidade cristã não se identifica com projeções que coloquem, exclusivamente, no além, a salvação e o Reino de Deus. As realidades últimas não devem anular, mas sim apoiar e sustentar o empenho cristão histórico diante da salvação integral, isto é, viver a espiritualidade no cotidiano. 


			O sobrenaturalismo e a tendência monofisista são considerados formas falsas de espiritualidade cristã. Nessas situações, anula-se o elemento humano sob o pretexto de fazer triunfar a graça divina. Entretanto, diferentemente dessas concepções, para experimentar a genuína espiritualidade cristã, deve-se deixar de pensar em Deus e no ser humano em termos de dualidade e rivalidade, e sim como uma única realidade de amor – espiritualidade unitária e criativa –, segundo a qual a espiritualidade cristã promove o ser humano para fazê-lo triunfar na vida, embora sem esquecer o esforço que deve haver por parte dele. 


			Tais aspectos, que dizem respeito a espiritualidades de evasão e dualistas, devem ser considerados e evitados. É preciso revelar uma espiritualidade de compromisso com o mundo que tenha a santidade e o caráter teológico da secularidade como seu eixo principal. Sobre o perigo de viver uma espiritualidade de evasão hoje, querendo viver uma espiritualidade da época de Filoteia[ 57 ], cita-se Stefano de Fiores 


			Em outras palavras, acabou-se o tempo em que podíamos consentir em “viver a espiritualidade de Filoteia, afastados deste mundo do trabalho e da hominização do mundo”; todos, e especialmente os que têm determinada experiência de fé, devem sentir-se empenhados na obra da construção do mundo para a edificação de um futuro melhor. Se não quisermos reduzir a religião à alienação e a luxo inútil e provocante, será preciso que ela anime as realidades que parecem menos sagradas e mais vulgares.[ 58 ]


			A seguir, serão estudados os pressupostos dessa vida com Cristo no Espírito Santo, vida que deve ser acolhida e vivida plenamente pelo batizado e por meio da qual se participa da vida de Deus[ 59 ].


			1.2 DIMENSÕES CONSTITUTIVAS DA ESPIRITUALIDADE CRISTÃ


			A Teologia é uma ciência que busca penetrar, respeitosamente, nos mistérios da fé[ 60 ]. Nessa experiência, depara-se com a realidade fundamental de que Deus é amor, e que o encontro com Ele é a única resposta para as inquietações do coração humano[ 61 ]. Nesse encontro, revela-se a espiritualidade como vida que Deus comunica e que faz o ser humano participar da vida em Deus, vivendo em Cristo e caminhando no Espírito[ 62 ]. 


			Essa vida a que todo batizado é chamado a viver e a acolher, conscientemente, em sua própria situação, e que integra os mistérios da fé conota alguns pressupostos que caracterizam a espiritualidade não como um estado, mas como um modo de viver característico do cristão. Apesar de existirem diversas formas de viver a mesma vida cristã, que pode ser segundo o estado de vida de cada cristão (sacerdote, consagrado, ou fiel leigo), as diferentes modalidades serão apenas aspectos sobrepostos ao esquema básico e comum a todos nas linhas fundamentais da espiritualidade cristã[ 63 ]. 


			Não se observa uniformidade na doutrina teológica quanto à nomenclatura e à forma de descrever os principais elementos que caracterizam a espiritualidade cristã. Assim, considerando a espiritualidade cristã como o modo de viver característico de um cristão que trata de alcançar sua plena perfeição sobrenatural, ou seja, chegar à plena configuração com Cristo, na medida e no grau predestinados para cada um[ 64 ], optou-se pela descrição que parece abarcar os principais elementos da vida espiritual e que se encontra na maioria dos autores consultados[ 65 ]. 


			Com a simplificação que acompanha toda a afirmação de caráter esquemático, serão considerados, nesta obra, como pressupostos da vida espiritual: a) a comunicação de Deus ao homem (a comunhão com Deus); b) o homem sujeito com o qual Deus se comunica; c) a vocação como elemento configurador da existência cristã. 


			 1.2.1 A comunicação por parte de Deus


			O primeiro e mais radical dos pressupostos da vida espiritual é a vida que Deus comunica ou a comunhão com Deus: vida que se desenvolve no espírito humano, ao se descobrir amado por um Deus que o chama e o introduz na sua intimidade divina para enfrentar a existência em diálogo com Ele de forma gratuita e amorosa[ 66 ]. A realidade do amor e da comunicação de Deus com o ser humano, como pressuposto básico da vida espiritual, fundamenta-se não só na proximidade divina, como também na consciência da presença de Deus no interior do próprio espírito, em que se desenvolve uma relação íntima e de comunhão com Ele[ 67 ]. Mas o que significa afirmar que Deus habita no humano?


			Para José Luis Illanes, os textos bíblicos empregam o termo “habitar” e seus equivalentes, situando-o no contexto do amor de Deus que não só se dá a conhecer, mas habita na pessoa: “A inabitação de que falam as Escrituras implica o comunicar-se íntimo e pessoal de um Deus vivo que se faz presente no homem para fazê-lo participar de sua vida e para convidá-lo a afrontar sua existência em comunhão e em diálogo com Ele”[ 68 ]. Assim, anuncia o evangelista São João: “Respondeu-lhe Jesus: ‘Se alguém me ama, guardará minha palavra, e meu Pai o amará e a ele viremos e nele estabeleceremos morada’” (Jo 14,23).


			Sobre a presença misteriosa de Deus, que pode ser reconhecida e descoberta no íntimo do ser humano, comenta Bento XVI sobre a intensidade com que foi experimentada por Santo Agostinho:


			Não sais de ti – afirma o convertido – mas volta para dentro de ti mesmo; a verdade habita no íntimo do homem; e se achares que a tua natureza é mutável, então transcende a ti mesmo. Mas lembra-te, quando transcendes a ti mesmo, transcendes a uma alma que raciocina. Permanece lá, pois, onde se acende a luz da razão” (A verdadeira religião, 39, 72). Exatamente como ele próprio ressalta, com uma afirmação muito conhecida, no início das Confissões, autobiografia espiritual escrita para o louvor de Deus: fizeste-nos para Ti, e o nosso coração está inquieto enquanto não descansar em Ti (I,1,1)[ 69 ].


			Para Gustave Thils, é oportuno fazer uso das imagens simples e extraordinárias dadas pelos teólogos dos primeiros séculos para a compreensão da realidade da inabitação. Esses, ao tratar sobre o habitar divino na alma humana, utilizavam a imagem de uma barra de ferro que, ao ser colocada no fogo, com o tempo, ficava resplandecente, luminosa e de cor vermelho-vivo e ia adquirindo, de todas as maneiras, a qualidade do fogo, a tal ponto de não ser mais capaz de se distinguir deste. Entretanto, seguia sendo a mesma barra de ferro, porém totalmente diversa. Da mesma forma, o dom da vida divina transforma interiormente, fazendo o ser humano semelhante a Deus, mas essencialmente distinto. Mesmo sem se converter em Deus, o ser humano é transformado à sua imagem e se torna semelhante a Ele[ 70 ]. 


			O caminho que configura a vida espiritual de união com Deus possui diferentes acentuações que podem colocar em relevo um ou outro aspecto dessa realidade. Todas essas são consideradas formas fundamentais de uma única vida espiritual, na qual ora é acentuado o caminho de união com Deus, ora o seguimento de Cristo, ora a vida no Espírito Santo. 


			Entretanto, ratifica-se: são todas dimensões de uma mesma realidade da união com Deus. Mediante Cristo, no Espírito Santo, tem-se acesso ao Pai, e essa é a configuração fundamental da vida cristã, segundo São Paulo (Ef 2,18)[ 71 ]. São formas distintas e fundamentais de realização autêntica da vida espiritual, quando cada uma delas inclui, também, a outra[ 72 ]. 


			A espiritualidade, como vida no Espírito Santo, não pode ser pensada sem o acesso à realidade de Deus que foi dada em e por Jesus Cristo que manifesta, com suas próprias palavras, “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém vem ao Pai a não ser por mim” (Jo 14, 6). 


			A espiritualidade do cristão se fundamenta, primeiramente, no mistério da comunhão com o Deus Pai, que não só se dá a conhecer, mas que quer habitar o espírito humano[ 73 ]. Ao se saber amado por um Deus, que o faz participar de sua intimidade divina, o ser humano é convidado a enfrentar a existência com Ele. É vida não só de comunicação, mas de união[ 74 ]. 


			A vida espiritual, portanto, é um acontecimento dialógico[ 75 ]: de um lado, a autodoação de Deus aos seres humanos; de outro, a resposta humana à autocomunicação de Deus, por Jesus Cristo no Espírito Santo. A vida espiritual é um processo no qual o humano, criado à imagem e semelhança de Deus, abre progressivamente seu espírito pela fé, esperança e caridade à autocomunicação divina. Assim, cresce em união com Deus e, a partir dessa união, enfrenta o conjunto de seu viver[ 76 ].


			Sendo um acontecimento dialógico, desenvolve-se, no horizonte da autocomunicação de Deus – que é quem convida a participar do mistério do seu viver trinitário –, um convite que dirige a todo ser humano para entrar em relação pessoal com Deus e enfrentar a própria vida, com a consciência da missão que nasce do desígnio divino a que todos são chamados[ 77 ].


			O processo dialógico da vida espiritual se estrutura com referência a dois pontos: o dom divino e a resposta humana, graça e liberdade, já que Deus não quer escravos, mas amigos (Jo 15,15). É dom, pois Deus não só chama o ser humano, como também o eleva até Ele com sua graça, dando-lhe, com as virtudes teologais, a capacidade de participar de seu conhecimento, de seu amor e, logo, de sua vida divina. É igualmente tarefa porque esse dom se transforma em vida, na medida em que é pessoal e livremente assumido pelo ser humano. 


			1.2.2 O ser humano como sujeito da comunicação de Deus 


			A comunicação de Deus está dirigida ao ser humano, considerado como o sujeito da vida espiritual. Por essa razão, é basilar considerar as características do ser capaz de receber essa comunicação, quando surgem algumas perguntas: Como está constituído o ser humano para receber a comunicação divina? Como o ser humano se abre a essa comunicação divina?


			Para responder à primeira pergunta, deve-se levar em conta um dos pontos centrais da antropologia teológica, isto é, a realidade do ser humano como ser criado à imagem de Deus (Gn 1, 26-27), porque, assim como Deus, o humano também é espírito, é dotado de inteligência e vontade, capaz de conhecer e de amar e, logo, capaz de transcender a materialidade, o espaço e o tempo[ 78 ]. Ainda, porque o ser humano é também espírito, pode conhecer a Deus, saber de Deus, relacionar-se com Deus e ser chamado à união com Deus, mas não se identificar com Ele[ 79 ]. 


			Faz parte da essência humana certa ânsia de elevação. Consciente de sua própria limitação, o humano se aproxima da divindade, buscando encontrar aquilo que falta à sua própria natureza, uma espécie de integração entre um grau de nobreza e de pureza interior impossível de se alcançar com os recursos próprios[ 80 ].


			De outro lado, como capacidade de resposta do ser humano à autocomunicação de Deus, por meio de Jesus Cristo, no Espírito Santo, encontram-se os atos fundamentais da vida espiritual, ou seja, o exercício das virtudes teologais, eis que, pela prática destas, realiza-se a vida cristã[ 81 ]. As virtudes teologais são consideradas um princípio operativo da graça santificante, que transforma interiormente o ser humano e que deve crescer sempre, tornando-o capaz de se abrir à comunicação e à união divina[ 82 ]. O exercício concreto das virtudes é o que torna o ser humano capaz de adquirir a liberdade interior para responder à autocomunicação de Deus com sua própria vida. A maturidade do cristão está na sua capacidade de viver da fé, da esperança e do amor. 


			A vida teologal é considerada uma das dimensões constitutivas da santidade cristã, juntamente com o cumprimento perfeito da vocação temporal vista não apenas como indispensável ou necessária, mas também como essencial[ 83 ]. A existência cristã (como uma existência de fé) significa se submeter totalmente a Deus[ 84 ], a partir da decisão que corresponde a uma atitude fundamental de contínuos atos concretos de fé e à adesão voluntária da liberdade humana à Palavra de Deus, o que exige esforço. 


			A esperança (como parte fundamental da vida espiritual) está unida, de modo inseparável, à fé, que se orienta a Deus confiando Nele, pois Deus é maior que qualquer obstáculo que se possa encontrar no caminho[ 85 ]. É mais fácil se inquietar, desencorajar e amedrontar do que esperar em Deus. Esperar é ter confiança, e essa palavra denota uma ação voluntária que não deixa lugar à passividade. 


			A virtude da caridade (entendida na unidade do amor a Deus e ao próximo)[ 86 ] é considerada o primeiro e mais necessário dom (LG 42), bem como a resposta que o ser humano dá a Deus que o amou primeiro: “Deus é amor: aquele que permanece no amor permanece em Deus e Deus permanece nele” (1Jo 4,16). A caridade é considerada a plenitude da vida cristã: “Agora, portanto, permanecem a fé, a esperança e a caridade, essas três coisas. A maior delas, porém, é a caridade” (1Cor 13,13). 


			Muitos textos da Sagrada Escritura consagram a virtude da caridade[ 87 ]. É a presença do Espírito Santo, na alma do cristão movido pela decisão de viver o amor teologal, que o conduz à plenitude do amor a Deus e ao próximo. Na Bíblia, encontra-se uma linha profética, segundo a qual o humano é censurado constantemente pela tentativa de buscar um atalho para ir diretamente a Deus, sem passar pelo caminho real de contato com o próximo (Jr 7, 1-7; Mt 25, 31-46), considerado como algo prévio e digno de valor em si[ 88 ]. A grande novidade da mensagem cristã é o esforço em “se fazer próximo” dos demais (Lc 10,36).


			A virtude teologal da caridade tem primazia na vida espiritual. Tanto é assim que o Magistério da Igreja, no Concílio Vaticano II, definiu e precisou a santidade cristã, por meio da virtude da caridade, em seus ensinamentos sobre a vocação universal à santidade: todos os cristãos são chamados a amar os seres humanos, em sua realidade concreta e imprevisível, em um verdadeiro exercício de autêntico amor ao próximo[ 89 ]. Todo o quinto capítulo da Constituição Lumen Gentium, dedicado à vocação universal à santidade, trata do caráter universal da santidade entendida como sinônimo de caridade perfeita[ 90 ].


			Os termos considerados relevantes para os gregos, como eros (amor passional, de desejo) e philia (amor de amizade), raramente aparecem no Novo Testamento. O amor cristão é ágape: amor que dá, amor que se dá[ 91 ]. O termo philia foi retomado, no Evangelho de São João, para expressar a relação de Jesus com seus discípulos[ 92 ]. 


			Considerando o vasto campo semântico da palavra “amor”, a Carta Encíclica Deus Caritas Est (primeira parte) trata da unidade do amor na criação e na salvação, a partir da relação conceitual (diferença e unidade) entre os termos do eros e do ágape na história e na atualidade. Somente quando ambos se fundem verdadeiramente – amor ascendente e amor descendente – é que o ser humano se torna ele próprio plenamente[ 93 ]. 


			A originalidade do cristianismo está no desenvolvimento da caridade teologal, que não reside na sabedoria dos filósofos, na especulação intelectual enquanto tal nem em uma atividade social bem-feita[ 94 ], tampouco na genialidade ou no heroísmo considerado em si mesmo, mas na vivência do amor[ 95 ]. A caridade é considerada, desde determinado ponto de vista, como o fim, e tudo o mais como os meios. Porém, também a caridade é o meio pelo qual se realiza a vida cristã – a vida de caridade com Deus e com o próximo[ 96 ] –, e, assim, pode ser considerada a própria espiritualidade como os atos e a forma de viver do cristão. 


			Nas cartas de São Paulo, a fé, a esperança e a caridade aparecem juntas para a realização da existência cristã. São como três atitudes fundamentais: “A fé é uma obra, enérgica e eficaz (1Ts 1,7s), o amor é descrito como compromisso trabalhoso, e a esperança está orientada ao Senhor que vai vir”[ 97 ]. A unidade da vida teologal é considerada como a substância da vida espiritual: o viver cristão é real, sendo fundamentado na fé e na esperança e informado pela caridade. 


			 A configuração fundamental da vida espiritual está no fato de que Deus amou primeiro e tomou a iniciativa, e o ser humano é chamado a dar sua resposta. A vida espiritual se realiza no marco de uma situação de vida humana, no exercício contínuo das virtudes teologais, com atos concretos. O valor em aceitar a manifestação silenciosa de Deus, como mistério verdadeiro da própria existência, necessita de algo a mais do que uma mera aceitação da doutrina cristã. Requer “uma mistagogia ou iniciação da experiência religiosa”. Como ensina Karl Rahner, a espiritualidade do futuro não será fundamentada em uma convicção unânime, evidente e pública nem em um ambiente religioso generalizado, e sim na experiência e na decisão pessoal[ 98 ]. 


			O dom que provém de Deus e a resposta do ser humano o comprometem, passo a passo, em toda sua vida, com a plenitude da comunhão com Deus, e é nesse chamado que se encontra a vocação, também, como elemento configurador da existência cristã.


			 1.2.3 A vocação como elemento configurador da existência cristã


			O ponto de partida da vida espiritual está na decisão de Deus de se revelar em uma comunicação efetiva, em Cristo e no Espírito Santo, com o ser humano. Deus amou primeiro, e esse amor se fez carne na humanidade de Cristo. O chamado divino à progressiva comunhão de vida com Deus é dirigido ao homem e à mulher, até alcançarem a plenitude de vida a que todos são chamados (LG, 40). 


			A vocação cristã é parte integrante do chamado universal à santidade. Essa chamada é um convite para entrar em relação pessoal com Deus e enfrentar a própria vida, com a consciência da missão que nasce do desígnio divino a que todos somos chamados[ 99 ].


			A vocação é um chamado. Na raiz da palavra “vocação”, encontra-se o substantivo latino vocatio, derivado do verbo vocare, que significa “chamar”. O termo, que indica uma ação, pode ser utilizado em três sentidos: a) no sentido ativo, para significar o ato de chamar, no qual Deus é o sujeito; b) no sentido passivo, para fazer referência ao sujeito que recebe a chamada (aquele a quem Deus chama e interpela); c) no sentido de identificar o conteúdo do chamado, pois Deus chama para manifestar o sentido e a razão da vida do ser e de sua existência e para convidar a viver em conformidade com aquilo que lhe foi manifestado[ 100 ]. 


			Todos esses entendimentos integram o significado da expressão “vocação cristã”, assim como a missão é a realização desse chamado (vocação), como encargo missionário. Nessa linha, é possível dizer que o termo “vocação” é considerado um elemento configurador da existência cristã e da própria espiritualidade[ 101 ], pois se trata de viver em Cristo, em que todos são chamados à perfeição da vida cristã, conforme anuncia o evangelista São Mateus: “deveis ser perfeitos como vosso Pai celeste é perfeito” (Mt 5, 48). 


			As cenas sobre vocação, como a ocasião em que Deus interpela o ser humano e o chama, são frequentes na Sagrada Escritura, sendo que essa interpelação acontece sempre de modo concreto e pessoal (por exemplo, em Gn 12,1-2; Ex 3,4; Is 6,1-9; Jr 1,4-9). Aquele que é chamado é convidado a responder; colocando, de manifesto, sua liberdade, Deus espera a resposta e o trata como um ser “livre, dono de si e de seus atos”[ 102 ].


			A interpelação de Deus abarca e transforma toda a realidade da pessoa chamada. Falar de vocação não é restrito a um único acontecimento, mas engloba toda a vida com um encargo missionário[ 103 ]. A religião bíblica se diferencia de todas as demais religiões históricas, no que diz respeito ao conceito de religião (a religação com Deus: Aliança). Nas demais religiões, esse conceito se obtém à custa de uma maior ou menor construção mundana, enquanto, na Bíblia, o homem aparece religado com Deus – “imagem e semelhança”, em razão de sua responsabilidade na transformação do cosmo (Gn 1,26), como tarefa de “inventar a história” vista como reveladora da ação de Deus. O “inventar a história” deve ser realizado, com os próprios recursos do ser humano, como resposta à sua vocação, pois a religião se torna alienadora, na medida em que o crente renuncia à incômoda postura de religar o absolutamente transcendente à sua responsabilidade pessoal[ 104 ]. 


			A vocação também é missão. Toda chamada de Deus confere uma missão que está relacionada a um desígnio divino. Nos escritos do Novo Testamento, a chamada ao seguimento está presente de maneira constante, e os textos são numerosos e podem ser divididos em cinco grupos: 1) a vocação dos quatro primeiros discípulos (Simão, André, Tiago e João) (Mc 1,16-20; Mt 4,18-22; Lc 5,1-11; 1,35-51); 2) a vocação de Mateus (Mt 9,9; Lc 5,27; Mc 2,13-17); 3) as cenas em que a chamada não foi acolhida, cujo resultado final não se sabe (Mc 10,17-22; Mt 19,16-22; Lc 18,18-23, Mt 8,18-22; Lc 9,57-62; 4) os momentos de seguimento posteriores (Mc 8,34-38; Mt 16, 24-26; Lc 9,23-26); 5) a escolha dos 12 apóstolos (Mc 3, 13-16; Mt 10, 1; Lc 6 , 12-13), e o posterior envio (Mt 10,5 ss; Lc 9, 1 ss; Jn 20, 21)[ 105 ].


			A partir das passagens bíblicas acima descritas, que relatam a chamada dirigida por Jesus, observa-se a presença de elementos característicos que são comuns a todas elas, a saber: a) a existência de uma autêntica chamada por parte de Jesus; b) a chamada que Jesus dirige é uma chamada realizada com autoridade; c) a chamada de Jesus pressupõe a liberdade no chamado ao seu seguimento; d) essa chamada implica uma missão; e, por fim, e) essa é uma chamada para compartilhar a vida com Jesus e não apenas para escutar seus ensinamentos, mas sim conviver com Ele e participar de sua vida e de seu destino[ 106 ]. 


			Todas essas realidades representam diferentes aspectos da única vocação pessoal que integra uma realidade unitária, que é o amor de Deus pelas suas criaturas. Dito em outras palavras, cada um é amado e chamado por Deus de modo único e inconfundível, para percorrer um caminho pessoal, confiando-lhe tarefas que integram a missão (a vocação implica sempre uma missão). A vocação do cristão é um convite à fé em reconhecer Cristo e se incorporar à sua Igreja[ 107 ]. É o início de um itinerário cujo término é a comunhão plena com Deus nos céus, e é por isso que a vocação pode ser considerada um elemento configurador da existência cristã e da própria espiritualidade. 


			A consciência sobre a vocação e missão[ 108 ] procede do próprio Cristo, com o Sacramento do Batismo e sua confirmação, participando, assim, no Espírito Santo do ministério triplo de Jesus Cristo como profeta, sacerdote e rei. Na realidade batismal, encontra-se a base ontológica da dignidade e da missão dos leigos, ou seja, a sua missão é originária do próprio Jesus Cristo e deve ser exercida na liberdade do Espírito Santo e em comunhão com toda a Igreja[ 109 ]. 


			Desse modo, a vocação, como um chamado, mas também como envio, configura-se por meio de três etapas: a) a da existência humana como vocação (chamada), e o ser humano como um ser trazido à existência e chamado para um fim; b) a da condição cristã como realidade vocacional, pois ser cristão não é apenas acolher a mensagem divina de salvação na fé, mas se saber filho de Deus, chamado a participar da vida divina e, incorporado à Igreja, a participar de sua missão; c) a da determinação última da vocação pessoal, como uma realidade dotada de sentido a que todo cristão é chamado a se santificar e a santificar. 


			Por outro lado, importante é salientar que, na única e mesma vocação cristã, existem diversas vocações, como: em razão da forma de vida, pode-se falar de vocação ao matrimônio (família) e ao celibato; em razão do âmbito da atividade, podem se distinguir as vocações na Igreja (por exemplo, o ministério eclesiástico conferido pelo Sacramento da Ordem) e na sociedade (responsabilidade do cristão para com o mundo, para uma melhor sociedade e convivência humana); e a vocação religiosa que se situa entre as duas formas de vocação[ 110 ]. 


			Dito isso, podem ser elencadas as seguintes características da vocação cristã: universal tanto em sentido subjetivo (todos são chamados) como objetivo (todas as circunstâncias da vida podem ser lugar e meio de santificação); onicompreensiva, pois abarca toda a vida do ser humano; e realizadora da pessoa e missionária, eis que implica, sempre, uma missão, função ou tarefa a realizar como membro da Igreja, Corpo de Cristo[ 111 ]. 


			Sobre a realidade da vocação cristã, como caminho para o ser humano chegar à plenitude de vida, ensina José Luis Illanes


			A vocação de cada homem, aquilo para o que Deus o criou, é, em efeito, luz que ilumina toda sua existência dotando-a de uma meta que interpela a sua liberdade, abrindo para uma plenitude de comunhão com Deus e de sentido, cuja profundidade só se dará a conhecer de modo definitivo no momento em que, consumada a existência temporal, se entre na Eternidade. Então, e só então, quando, chegado ao seu término o fim ao qual a vocação convoca, cada ser humano conhecerá por inteiro sua própria verdade[ 112 ].


			A vocação, assim entendida, projeta luz sobre toda a existência humana, conferindo-lhe sentido. Todos os batizados são chamados à perfeição da vida espiritual pela concretização de sua vocação cristã que envolve o cumprimento da vocação pessoal como parte integrante dessa vida.


			A modo de conclusão das dimensões constitutivas da espiritualidade cristã, pode-se dizer que a vida espiritual do cristão se desenvolve no horizonte da autocomunicação de Deus, que é quem convida a participar de sua intimidade e, portanto, do mistério do seu viver trinitário. Toda a vida espiritual do cristão – a espiritualidade cristã – está marcada por dimensões constitutivas e por um desenvolvimento. No intuito de apresentar os elementos essenciais da espiritualidade cristã, desde a perspectiva teológica, são listadas as seguintes características, a partir das dimensões constitutivas descritas[ 113 ]:


				1.	É uma vida trinitária e filial: Cristo fez conhecer o Pai e, no Espírito Santo, “temos acesso ao Pai” (Ef 2,18). Conduz o cristão a sentir e a viver como Filho de Deus, implica existir em união com Deus e com a atitude própria de quem reconhece sua paternidade[ 114 ]. O nascimento do cristão para uma vida de graça se dá com o Batismo, pois infunde a graça santificante que faz de nós filhos adotivos de Deus, dando início à vida cristã que deverá se desenvolver progressivamente até chegar à perfeita predestinação de Cristo (Ef 4,7 e 13)[ 115 ]. A paternidade de Deus e a correlata filiação do cristão ocupam um lugar central na mensagem do Novo Testamento (Gl 4, 4-7). Essa consciência transforma a relação com Deus e todo o agir do cristão. Assevera Vicente Bosch que o trato filial com Deus nos leva a amá-lo com ternura e nele amar o mundo, e, assim, desejar transformá-lo em uma morada digna dos filhos de Deus, bem como que a oração é o caminho para alcançar essa consciência viva da riqueza que implica ser filho de Deus. A vida é o âmbito em que essa consciência se realiza em sua plenitude: as alegrias e tristezas da vida são vistas como enviadas por nosso Deus e Pai, que premia, purifica e nos faz participar de seu plano universal de salvação;


				2.	É uma vida cristocêntrica: a relação entre o cristão e Deus se desenvolve em constante referência a Jesus Cristo. A santidade consiste em chegar à plena configuração com Cristo (Jo 1,16; Rm 6,1-8), na medida e no grau predestinados para cada um, incluindo a participação na sua missão: esse é o programa fundamental da espiritualidade cristã[ 116 ]. A vida espiritual, como comunhão com Cristo, gira em torno de dois pontos: o discipulado e o seguimento[ 117 ]. Esses podem ser traduzidos em uma série de atitudes e comportamentos especialmente na vida laical, a saber: a) crer e amar Cristo significa acreditar que Ele é Filho de Deus feito homem e aceitar a verdade de sua mensagem não como mera comunicação, mas como verdadeira vida que salva – é viver Nele, com Ele e por Ele; b) meditar e contemplar sua vida, que deve ser conhecida, assimilada e imitada para nos unirmos, cada vez mais, a Cristo; c) relacionar-se com Cristo – a contemplação de sua vida conduz a um trato simples e confiante como um ser vivo que, sentado à direita do Pai, intercede por nós. Está substancialmente presente na Eucaristia quando se oferece como alimento. Na oração e na Eucaristia, pode-se unir ambas as vidas e transferir sua vida para a nossa; d) identificar-se com Cristo e participar de sua missão – profeta, sacerdote, rei – contribui com seu trabalho e suas atividades, para que a força santificadora do Reino de Deus impregne as realidades terrenas. Em Cristo, como cabeça, toda a criação está unida ao Pai. Através Dele, recebem-se salvação e bênção[ 118 ]; 


				3.	É uma vida pneumatológica: o Espírito Santo é o artista que esculpe, no cristão, a imagem de Cristo. É por meio do Espírito Santo que o homem é conduzido à plena identificação com Cristo e, em Cristo, à união com o Pai. A totalidade da vida espiritual se desenvolve graças à ação do Espírito Santo (Rm 8,9)[ 119 ]. São considerados, sinteticamente, os elementos mais significativos da vida no Espírito[ 120 ]: 1) novo nascimento, o Espírito faz nascer de novo (Jo 3,3), com uma semente espiritual de Deus (1Jo 3,9), mediante o qual se tornam todos Filhos do Pai e co-herdeiros de Cristo – sentido profundo do Batismo cristão (Jo 3,5-6) (LG, n. 9); 2) graças ao Espírito, pode-se chamar Deus de Pai (Abba), e tornamo-nos filhos e herdeiros (Gl 4, 5-7; Rm 8,15), o que não significa se desumanizar, mas levar à plenitude a existência humana, que foi criada à imagem de Deus e, em Deus, alcança sua máxima perfeição, e tudo isso pelo Espírito; 3) a inabitação espiritual, em que o cristão se torna templo do Espírito (1Cor 3,16; 6,19), e o Espírito habita no ser humano (Rm 9,11) e permanece nele (Jo 14, 16-17), e isso vale tanto no âmbito pessoal como no comunitário, não é só presença, mas inabitação; 4) o Espírito faz orar, é o âmbito da oração, aquele que suscita a oração, que faz orar, que conhece Deus (1 Cor 2, 11-12) e assegura o acesso ao Pai; 5) o Espírito faz livres, isto é, os cristãos já possuem o Espírito, mas ainda estão submetidos à carne, ou seja, a tudo que se opõe a Deus, ao seu projeto e à sua vida – antagonismo entre os impulsos da carne e os do Espírito (Gl 5, 16-26; Rm 8, 5-11) – e, nessa luta, o Espírito age no ser humano a partir de dentro, sendo uma liberdade para viver a comunhão, assim a ação do Espírito conta com a cooperação humana;


				4.	É uma vida eclesial: Cristo se une ao cristão na Igreja que, como uma mãe, o alimenta com a Palavra e os sacramentos. A Igreja – com sua predicação, sacramentos, liturgia e modo de viver – é memória de Jesus e âmbito da recepção do Espírito e da incorporação a Cristo. É vida eclesial: Cristo e Igreja são inseparáveis, pois Ele se une ao cristão através dela, e o cristão a reconhece como mãe que oferece o alimento – a Palavra e os sacramentos; 


				5.	É uma vida litúrgica e eucarística: a Igreja, com os sacramentos, comunica a vida divina e, com sua liturgia, incorpora o cristão na comunidade, no louvor e na ação de graças. A liturgia é a fonte na qual os fiéis bebem do espírito verdadeiramente cristão (SC 14)[ 121 ], ela é o ápice da atividade da Igreja e fonte da vida espiritual[ 122 ];


				6.	É uma vida apostólica: a vida de comunhão com Deus em Cristo e no Espírito Santo deve ser transmitida a todos os seres humanos. O cristão, assim, possui sentido de missão, o que o leva à ação e a comunicar com palavras e obras o amor recebido que impregna toda sua vida espiritual. Pertencer à Igreja significa participar de sua missão na salvação das almas e na santificação do mundo e, por isso, desde a diversidade de dons e carismas, os leigos devem levar a cabo sua função na missão da Igreja;


				7.	É uma vida encarnada: a intimidade com Deus não requer um isolamento da realidade, não é um espiritualismo sem mundo; é uma vida comprometida em construir a família humana no mundo, segundo os planos de Deus-amor – homens novos, criadores de uma nova humanidade (GS, n. 30)[ 123 ];


				8.	É uma vida escatológica: a plenitude só se alcançará mais além da vida presente quando chegar ao término da história. Essa realidade marca, profundamente, a experiência espiritual cristã e a informa com a esperança que confere a confirmação de que, apesar de todas as obscuridades e preocupações, tem a confiança na certeza de que o Reino de Deus, que já se irrompeu, é justiça, paz e alegria no Espírito Santo (Rm 14,17), para que “vivamos como seres humanos novos neste mundo antigo” (Rm 6,4; Ef 4,24; Cl 3,10)[ 124 ]. A esperança nasce da perspectiva escatológica, com a firme convicção de que se pode alcançar a vida eterna não confiando só em suas próprias forças, mas com a ajuda divina. O objeto da esperança é mesmo Deus, que vem no auxílio do ser humano[ 125 ]. A esperança escatológica não diminui a importância das tarefas terrestres, porém, antes, confere novos motivos de realização (GS, n. 21). Essa perspectiva foi sublinhada várias vezes no Concílio Vaticano II, como na GS, n. 43, segundo a qual o cristão negligente no temporal coloca em risco sua salvação eterna, e na GS n. 57, no Cap. III dedicado a desenvolver uma espécie de espiritualidade e ascese de construção do mundo[ 126 ]; 


				9.	É uma vida mariana: Maria, Mãe de Deus e Mãe da Igreja, é o exemplo de discípula mais fiel. Maria é também mãe dos homens e modelo de fé[ 127 ], docilidade ao Espírito, de entrega. Atrai todos ao seu Filho e, com seu cuidado maternal, ajuda a penetrar no amor infinito de Deus Pai. A relação com Maria, filha do Pai, mãe do Filho, esposa do Espírito, é, em suma, a coordenada que define toda a espiritualidade cristã. A relação filial do batizado com a Virgem não é algo opcional (como uma devoção a mais entre outras na vida espiritual), mas uma verdadeira dimensão intrínseca e constitutiva da espiritualidade cristã[ 128 ]. Não poderia ser diferente, considerando que Nossa Senhora é a mãe do Verbo, primeira discípula e Mãe da Igreja. A Virgem Maria, glorificada nos céus em corpo e alma, constitui a síntese e o ideal da vida espiritual para os cristãos – em especial, para os leigos, que são conduzidos por Ela para Deus com sua intercessão, cuidado maternal e modelo; 


				10.	É uma vida antropológica: a perfeição integral do homem em todos os seus aspectos (em si mesmo, em relação aos demais e ao cosmo), em todas as situações e em todas as circunstâncias históricas e sociais é buscada, de tal forma que o ser humano possa se desenvolver como doação ou entrega de si mesmo aos demais (GS 24; DV 59), especialmente no trabalho, na convivência e na vida familiar e social;


				11.	É uma vida comunitária: o cristão ativa sua espiritualidade na comunidade[ 129 ]. A vida cristã nasce e se desenvolve em uma comunidade que é uma congregação de fiéis instituída por Jesus Cristo como “sinal e instrumento da união íntima com Deus da unidade de todo gênero humano” (LG, n. 1).


			Todas as características descritas devem ser realizadas harmonicamente, objetivando fazer da vida espiritual uma vida plenamente humana na essência do próprio ser, na convivência fraterna e no compromisso do caminhar humano-histórico. Juntamente com os elementos constitutivos e as características da vida cristã, fazem parte do seu desenvolvimento os seguintes aspectos: a) o crescimento das virtudes teologais, como fé, esperança e caridade, que é o exercício das virtudes, o qual tem por objeto crer em Deus, esperar em Deus e amar em Deus; b) o desenvolvimento das virtudes humanas e da humildade; c) o combate espiritual ou luta interior contra as tendências desordenadas, a mortificação e o esforço para receber, habitualmente, a proximidade de Deus; d) a vida de oração, meio indispensável para crescer na união vital com Deus, a qual não afasta o homem do compromisso com o mundo e a história[ 130 ].


			1.3 ESPIRITUALIDADE E SANTIDADE


			No que diz respeito ao sentido do conceito de espiritualidade cristã, considerando sapienti est distinguire[ 131 ], faz-se oportuno investigar a relação e a distinção entre as palavras “santidade” e “espiritualidade” para melhor compreendê-lo. Por serem realidades intimamente relacionadas, elas se interpenetram, sendo, por vezes, compreendidas como termos unívocos (sinônimos), o que causa certa confusão[ 132 ].


			1.3.1 Distinção entre espiritualidade e santidade


			A palavra “santidade”, do latim sanctitas, é descrita nos léxicos como a qualidade ou condição de ser santo, e a espiritualidade como a qualidade ou caráter do que é espiritual (no significado primário, fala-se da espiritualidade de Deus, dos anjos, da alma humana e da Igreja)[ 133 ]. 


			Qual é a distinção entre a qualidade de ser santo e a qualidade do que é espiritual? 


			O vocábulo “santidade”, de modo geral, na Teologia, é considerado como a plenitude da vida cristã (o ideal cristão), isto é, a santidade cristã é o fim a que se dirige, progressivamente, toda a vida espiritual rumo à plenitude do amor a Deus e ao próximo[ 134 ]. De outro lado, a espiritualidade é considerada a vivência espiritual concreta do ser humano, que tem como meta esse ideal de vida cristã[ 135 ]. 


			A vida cristã pressupõe um aspecto original, que é a presença do Espírito divino sempre operante para conduzir a um caminho de plenitude de vida que é a santidade[ 136 ]. O termo “espiritualidade”, relacionado a uma vida no Espírito, determina um “modo de viver cristão”, o qual possui origem no convite de Deus (pessoal a cada batizado) para realizar o que se denomina de “projeto de santidade” que desemboca na vida eterna[ 137 ]. 


			É possível afirmar que a espiritualidade cristã significa vocação à santidade; a graça de Deus chega até o ser humano através do Espírito Santo e o faz partícipe da glória de Deus. Pelo Batismo, o cristão é destinatário de um dom imerecido (de uma vida nova) para um contínuo caminho em direção ao objetivo da santidade[ 138 ]. 


			A espiritualidade indica uma organização mais completa de toda a vida em relação à palavra “espírito”, dada como uma “graça especial concedida por Deus a uma pessoa”[ 139 ]. É o aspecto preferido da santidade que possui meios para alcançá-la, tanto sacramentais como ascéticos. A espiritualidade é considerada um grau mais completo e desenvolvido do espírito como forma de relação com o mundo no apostolado e na inserção humana[ 140 ].


			Na mesma perspectiva, para José Luis Illanes, a santidade é vista como uma característica da meta do viver cristão[ 141 ]; em outras palavras, como um dom (um presente que se recebe), um ideal e um convite a viver em coerência com o que se acaba de receber[ 142 ]. O momento da doação por parte de Deus precede e envolve o da resposta ou o da cooperação – ambos coexistem no viver cristão e se integram em unidade[ 143 ]. 


			São perspectivas complementares, porém distintas (diversas em seu alcance semântico). É necessário distinguir para unir os conceitos. A seguir, são enunciados alguns dos aspectos que relacionam e distinguem os dois termos (santidade e espiritualidade) que remetem ao mistério cristão. São elementos de uma única realidade de vida, isto é, da condição cristã e de seu desenvolvimento, mas distintos: 


			1) A santidade como meta do viver cristão:


				a)	É o ideal supremo, a plena configuração com Jesus Cristo, que não prescinde do esforço dos seres humanos para serem outros Cristos. Consiste em refletir sobre a perfeita identificação da vontade de Deus sobre nós, a perfeição da caridade e a sua plena configuração com Jesus Cristo[ 144 ];


				b)	Não é uma qualidade abstrata, mas o viver do cristão enquanto é real e profundamente fundamentado na fé e na esperança e informado pela caridade[ 145 ];


				c)	Constitui uma plenitude, segundo os usos linguístico e eclesial, e não é só um ponto de chegada, mas, partindo do renascer do Batismo, é considerada uma realidade na qual se progride na vida do ser humano. A santidade é entendida como um processo ou uma qualidade na qual se cresce (dinamismo da santidade)[ 146 ];


				d)	Pelo Batismo, todos os fiéis são partícipes e responsáveis pela missão da Igreja e chamados à plenitude da vida cristã[ 147 ]. 


			2) A espiritualidade como forma de vida orientada à meta: 


				a)	É um conceito do âmbito existencial e concreto. O desenvolvimento da vida espiritual (vida de encontro e relação com Deus) se dá na vida concreta e no âmbito existencial de cada cristão, tendo como pressuposto a capacidade do ser humano de entrar em relação com Deus; 


				b)	É uma vida segundo o Espírito de Deus, que pode ser considerada como um projeto de vida pessoal, pois a vida cristã tende a se manifestar em obras e no estilo de vida (Ef 4,22). É considerada um programa fundamental, um modo de viver característico do cristão;


				c)	Não é um estado, mas uma forma de viver, denominada “o caminho”, que São Paulo chama de “viver segundo o Espírito” (Gl 5, 16-26, Rm 8,4-11);


				d)	 Essa vida se dá com a graça de Deus que não poupa o trabalho pessoal do ser humano (chamada “sinergia” entre os orientais)[ 148 ];


				e)	É fruto da vocação cristã e implica missão. 


			Sobre os termos “espiritualidade” e “santidade”, pode-se dizer que não são justapostos, mas sim expressões intimamente relacionadas, que se interpenetram: a espiritualidade como forma de vida orientada para uma meta, e a santidade como o ideal cristão dinâmico, na medida em que a “perfeição não é um ponto de matemática. É uma vida em estado de crescimento”[ 149 ]. Elas se esclarecem mutuamente e, juntas, fornecem o significado real para a vivência de uma autêntica espiritualidade cristã. 


			Gustave Thils, em sua obra Santidad cristiana, fala sobre a relação entre a santidade e a virtude da caridade. Aduz que a caridade é o fim ao qual se deve chegar, e que todo o mais consiste em um meio que deve levar ao fim[ 150 ]. Complementa, de outro lado, que a caridade também pode ser considerada como meio pelo qual é realizada a vida cristã. A partir das considerações de Thils, é possível concluir que a santidade pode ser pensada como caridade e como fim, e a espiritualidade como a caridade, enquanto é um meio de realização da vida de amor com Deus e com o próximo, pois “a caridade tem seus atos, e vivendo-os é como se chega à santificação”[ 151 ]. 


			Todo ato de caridade é ato realizador de santidade. A caridade é a marca da vida cristã[ 152 ]. Santidade, espiritualidade e caridade estão intimamente unidas e relacionadas. Sendo a vocação à santidade o fundamento da espiritualidade cristã, é necessário aprofundar o conceito de santidade. 


			1.3.2 O chamado à santidade 


			A santidade é considerada o horizonte constitutivo da condição de vida cristã e de seu desenvolvimento. É um convite a viver em coerência com o dom que é recebido: a vida cristã e o chamado à santidade constituem o fundamento do edifício espiritual de todo cristão, como dito nas palavras de São Paulo “Se vivemos pelo Espírito, pelo Espírito também pautemos nossa conduta” (Gl 5,25).


			 Ser cristão significa estar a caminho: viver, crescer e amadurecer. É Deus quem coloca o ser humano em marcha e o acompanha em sua vida divina. A meta (santidade), com a intensificação progressiva da vida de comunhão com Deus, já está, em certo sentido, iniciada. É plausível afirmar que Aquele que “chama faz possível o caminho e acompanha, faz possível o crescimento e o amadurecimento, que, sem embargo, não está livre de perigos, posto que o tesouro está contido em vasos de barro” (2 Cor 4,17)”[ 153 ].


			Mas todo cristão é obrigado a ser santo? Para responder a essa pergunta, recorda-se São Francisco de Sales ao afirmar que a obrigação consiste não em haver chegado à santidade, e sim em querer progredir com regularidade, querer avançar sempre um passo a mais[ 154 ]. O progresso se faz com desvios e também com erros, mas ser cristão implica vontade e obrigação em buscar o melhor[ 155 ]. 


			A palavra “santidade” provém da Sagrada Escritura e indica a absoluta transcendência de Deus, afastado de todo pecado e de toda imperfeição, segundo o primeiro Livro de Samuel: “Não há Santo como Iahweh (porque outro não há além de ti), e rocha alguma existe como nosso Deus” (1Sm 2,2). Dito isso, pode-se concluir que o chamado divino à progressiva vida com Deus é dirigido ao ser humano até alcançar a plenitude de vida – em outras palavras, é o chamado à santidade e à vida de comunhão com Deus no mundo. Entretanto, fica excluída a intenção de fixar um esquema válido, diante da “variedade de perspectivas possíveis e reais que concretizam o ideal da perfeição cristã”[ 156 ].


			No que diz respeito ao aspecto do dinamismo da santidade, importante é ressaltar que a expressão não deve ser entendida como um termo estático para explicar a afirmação de transcendência, já que o termo “santidade”, tanto na Bíblia quanto na pregação cristã, indica uma qualidade dinâmica e cheia de conteúdo – por exemplo, a santidade do Povo de Israel em Êxodo 33[ 157 ]. Na tradição católica, parece ter ocorrido um distanciamento entre a visão da dinamicidade da santidade e de sua universalidade.
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